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PRAÇA - PROJETO JOGANDO MELHOR

RESERVADO 

DIAGRAMAS UNIFILARES E QUADRO DE CARGAS.

ESPECIFICAÇÕES DO ATERRAMENTO

- A conexão do cabo de cobre com a haste de aterramento no solo deve ser efetuada

através de conector "U" ou "GAR". A primeira haste da malha de aterramento deverá ficar

abrigada no interior da caixa de inspeção;

- A haste de aterramento deverá ser do tipo Haste Copperweld Ø5/8” x 2,40m alta camada;

- O cabo de cobre nu 10 mm²  na malha deve estar em contato direto com o solo, não

devendo ser abrigado em eletroduto;

 - O cabo deve ser contínuo desde a caixa CN até a haste de terra;

- O condutor e as partes metálicas da caixa de medição e proteção, distribuição e comando serão
aterrados, devendo sua resistência não ultrapassar de 10 ohms em qualquer época do ano.
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